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Quando um escritor diz sobre e denomina a língua em que escreve, também faz circular 

discursividades sobre a língua, sobretudo porque fala de seu lugar de escritor. Em Mário de 

Andrade, a preocupação em dizer sobre a língua no Brasil encontra-se assinalada em seus 

romances, correspondências, ensaios, cadernetas: materialidades onde se imprimem posições 

discursivas sobre a língua e sobre a denominação da língua, reverberando no imaginário e 

produzindo discursividades. Mário de Andrade, um arquivo de dizeres sobre a língua no Brasil. 

Para este artigo, será analisada A Gramatiquinha da fala brasileira de Mário de 

Andrade quanto aos dizeres e denominações sobre a língua no Brasil, à luz da História das 

Ideias Linguísticas (AUROUX) e da Análise do Discurso (PÊCHEUX). Como arquivo a ser 

trabalhado, A Gramatiquinha de Mário de Andrade, organizada por Edith Pimentel. A autora 

analisa e publica o projeto de Andrade da Gramática da língua falada no Brasil, bem como 

reúne cartas e ensaios jornalísticos do autor em várias fases da sua produção escrita. Conforme a 

autora, o projeto de Mário de Andrade de defesa da escrita em “língua literária brasileira” 

(Andrade apud PINTO, 1990, pg. 422)  e pesquisa da cultura nacional, no final dos anos 1920 e 

início dos 1930, engloba Ensaio sobre a Música Brasileira e Macunaíma, ambos de 1928, e a 

inacabada A Gramatiquinha da fala brasileira (PINTO, 1990, pg. 32). Em A Gramatiquinha de 

Mário de Andrade, a autora agrega importantes cartas e artigos jornalísticos, assim como 

rascunhos, além do esboço da Gramatiquinha, contendo várias referências à língua no Brasil no 

projeto estético e de pesquisa de Andrade. 

Como afirma Auroux, existem três iniciativas de um pesquisador em contar a História 

das Ideias Linguísticas: a construção de uma base documental; a continuidade de um 

conhecimento, como no caso da filologia sobre as gramáticas clássicas, o papel fundador de 

forma a legitimar o próprio discurso acadêmico. Orlandi propõe uma quarta via, no encontro da 

História das Ideias com a Análise do Discurso: a reflexão sobre os processos discursivos na 

historicidade dos discursos do conhecimento. Assim, a pesquisa de Edith Pimentel sobre Mário 

de Andrade liga-se à base documental; sem a qual a minha, filiada à quarta via proposta por 

Orlandi, encontraria dificuldades ainda maiores para reunir este arquivo.  

Auroux considera que uma ideia linguística constitui-se a partir de 

conhecimentos sobre uma língua, seja de cunho metalinguístico, resultando na produção 

de instrumentos linguísticos -a saber, gramáticas e dicionários-, seja um saber  

epilinguístico. Aqui, levanta-se o questionamento sobre o discurso literário: seria uma 

outra categoria de instrumento linguístico, considerando a noção de literariedade, de 

auto referência ao fazer literário impressa na materialidade deste dizer? Seria a 

Gramatiquinha  de Andrade um instrumento linguístico? 
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O suporte teórico reside na Análise do discurso (PÊCHEUX, ORLANDI) e na 

História das Ideias Linguísticas (AUROUX), além das reflexões de Foucault sobre a 

função-autor.  O intuito é pensar no papel do discurso literário enquanto saber 

linguístico. Como parte do arquivo dos discursos da literatura e da crítica literária sobre 

a língua no Brasil em Mário de Andrade a ser formado em minha pesquisa de 

doutorado, serão analisadas as discursividades sobre a língua na Gramatiquinha da fala 

brasileira, de Mário de Andrade, publicada por Edith Pimentel na obra A 

Gramatiquinha de Mário de Andrade (1990). 
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Brasil, Discurso literário, Mário de Andrade. 
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